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EDITORIAL
AGENDA TRANSFORM: UM COMPROMISSO COM 
A SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO NO SETOR 
FLORESTAL
A importância que a Floresta ocupa na nossa vida e na socie

principalmente, futuros enfrentados pela Floresta, a Agenda 
transForm irá responder às necessidades emergentes da nos
sa sociedade, no sentido de assegurar a transformação digital 

projetos colaborativos e transformadores, bem como os resul

pelo desenvolvimento desses projetos, organizados em seis 

atua na redução do risco do incêndio, na mitigação das altera
ções climáticas, na promoção da neutralidade carbónica e da 

numa mobilização inédita de todo o setor e toda a cadeia de 

Agenda transForm uma inovadora plataforma de colaboração 
ativa de 56 parceiros, entre os quais 80% são empresas e 20% 
são centros de I&D&I, associações setoriais e entidades da ad
ministração pública, liderada pela Altri Florestal sob a direção 

deias de valor e promovendo o desenvolvimento dos territó
rios do interior, a Agenda transForm impulsiona novas formas 

Miguel Silveira
Administrador Executivo da Altri Florestal

“A Agenda transForm irá 
responder às necessidades 
emergentes da nossa 
sociedade, no sentido de 
assegurar a transformação 
digital das cadeias de valor 

neutralidade carbónica e 
promovendo uma economia 
mais resiliente.”
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SOBRE O TRANSFORM 
Agenda transForm

A Ag
liente e para a neutralidade carbónica e está integrada na Componente 5 (C5) do Plano de Recu
peração e Resiliência (PRR), que incide na Capitalização e Inovação Empresarial, no âmbito dos 

transForm representa um esforço de cooperação setorial sem precedentes, envolvendo 56 parcei

A implementação da Agenda transForm decorre até dezembro de 2025, mobilizando fundos pú

GESTÃO 
DE FLORESTAS 
RESILIENTES

INDÚSTRIA 
CIRCULAR E 
RESILIENTE

OPERAÇÕES & 
LOGÍSTICA VERDE

MERCADOS & 
CONSUMIDORES
DE PRODUTOS 
FLORESTAIS

CAPACITAÇÃO
COORDENAÇÃO,
DISSEMINAÇÃO 
E EXPLORAÇÃO
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OBJETIVOS GERAIS
Inovar nos Domínios da Circularidade e Resiliência nas Cadeias de Valor Florestais

•

industriais;
•

industriais, para substituir materiais de base fóssil;
• Desenvolvimento de novos mercados e aplicações para produtos à base de 

madeira, incluindo construções sustentáveis e embalagens ecológicas;
• Reforço de boas práticas de silvicultura e de novas plantas mais resistentes 

Impulsionar a Transformação Digital das Cadeias de Valor Florestais

•
•

às condições locais;
• Surgimento de novos negócios para empresas que produzem 

•

tomada de decisões;
•

aumentar o nível de maturidade tecnológica dos 

Reforçar o Papel das Florestas 
Para a Meta da Neutralidade Carbónica

•
e de silvicultura adequada à prevenção de 

incêndios;
•

processos industriais, combinadas 
com outras práticas de economia 
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& PRODUTOS 
BIOFERTILIZANTES

Novos fertilizantes com potencial para substituir e complementar os fertilizantes organo-minerais atualmente 
utilizados, contribuindo para um melhor desempenho.

Novo fertilizante organo-mineral: Produzido a partir de resíduos industriais resultantes da produção de 

Novo bioestimulante: Baseado em microrganismos vivos | Aceleração da regeneração do solo após incêndio | 

Benefícios:

BIOQUÍMICOS
fontes renováveis.

Ácido acético: 100% orgânico | Rendimento superior a 90%

Furfural: Resposta à sazonalidade da produção tradicional (depende dos ciclos de produção agrícola)

Benefícios: Redução dos custos energéticos e ambientais | Aumento da produção de dois compostos de elevado valor

MATERIAIS RECICLADOS E ECOLÓGICOS 
À BASE DE MADEIRA

Pain

resíduos de madeira não perigosos

Material de madeira lamelada colada:
cados para edifícios sustentáveis

Benefícios: Menor consumo de recursos | Minimização de resíduos | Aplicações da madeira de alto valor | Colmatar 
a escassez de madeira virgem nacional

ECO-DESIGN DE MOBILIÁRIO
Novas portas de correr de grandes dimensões e relevo profundo, baseadas numa estrutura leve inovadora, produzidas 
com o biomaterial 3DF.

Processo de moldagem/fresagem:
Pain
Benefícios:
pendência de madeira virgem

EQUIPAMENTOS COM REDUZIDA EMISSÃO DE CARBONO
Máqu

Compo  Ambiente multiagente | Funcionalidades de planeamento

Benefícios:

8
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SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 
PARA A GESTÃO FLORESTAL

-

Instrumentos e serviços de planeamento:

Benefícios:

sequestro de carbono | Aumentar a biodiversidade

SERVIÇOS BASEADOS EM DADOS 
PARA APOIO À DECISÃO

Dados de deteção remota
Controlo do transporte de madeira 

Benefícios: Redução de custos (por exemplo, vigilância de incêndios com base em deteção 

DE FORMAÇÃO PARA O SETOR FLORESTAL 

Ações de capacitação nos temas:  

Digitalização dos processos de gestão e contabilidade 

Benefícios:
Aumento do volume de negócios | Fomento da economia das zonas rurais 

MOLDES PARA EMBALAGENS 
SUSTENTÁVEIS E BIODEGRADÁVEIS 

Moldes inovadores:
da indústria da pasta de papel  | Embalagens biodegradáveis e recicláveis | Baixo custo 

Benefícios: Redução de custos no tratamento de resíduos industriais

ESPECIALIZADOS

9
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INDÚSTRIA E LOGÍSTICA SUSTENTÁVEIS
Pr
de economia circular 

Digitalização da receção de madeira  

Ensaios experimentais de novos processos dentro da fábrica 

Benefícios:
| Aumento das vendas | Diminuição do risco de incêndio

CADEIAS DE VALOR DE PRODUTOS 
FLORESTAIS NÃO LENHOSOS  

Nov

Plataforma de comércio eletrónico para facilitar o acesso ao mercado 

Ma

Benefícios:

ECO-EFICIENTES 

10
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GESTÃO DE FLORESTAS RESILIENTES

Silvicultura adaptada às alterações climáticas
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 O Eixo 1 pretende contribuir para o 

mais produtivas, biodiversas e resilientes, 
reforçando a sua capacidade natural de 
sequestro de carbono. Este objetivo será 

sustentável, associada a boas práticas 
silvícolas, adaptadas às alterações climáticas, 
e a tecnologias digitais que contribuam para 

madeira e cortiça disponíveis localmente, de 
forma a apoiar o crescimento sustentável das 

.EIXO
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P1.1 - MELHORAMENTO GENÉTICO E 
MATERIAIS FLORESTAIS DE REPRODUÇÃO
Este projeto visa o desenvolvimento de programas de 

Pinus pinas-
ter) e de eucalipto (Eucalyptus spp.) para produção de 

lidade, maior resiliência às alterações climáticas e maior 

ainda desenvolver novas metodologias de multiplicação 
de espécies autóctones com elevado valor de conserva

Quercus spp.
(Arbutus unedo

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Serviços Especializados para a 
Gestão Florestal.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

•
•  Desenvolvimento de estratégias de reprodução para al

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

 

 

clonais produtores de semente de qualidade genética 

polinização controlada com diferentes espécies de euca

terial vegetal de Q. canariensis no Sudoeste alentejano e 

germinação em laboratório, e estacaria, enxertia e se

ensaios de progenitores familiares no Pomar Produtor de 

para caracterização de lotes de sementes e avaliação da 
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P1.2 - SUBERADAPT - PROGRAMA  
DE ADAPTAÇÃO DO MONTADO  
ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
Este projeto visa o desenvolvimento de novos modelos 
de silvicultura e produção de plantas para um montado 

nários contribuem para a seca e pragas, com impactos 

fundamental no contexto nacional pela importância do 
sistema de montado, sobretudo na região sul, e do setor 
corticeiro português, que é líder mundial na produção e 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Serviços Especializados para a 
Gestão Florestal.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Desenvolvimento de novos métodos de produção de 

•

•

•  Desenvolvimento de práticas de instalação e outras prá
ticas silvícolas para plantações de sobreiro adaptadas a 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Seleção fenotípica de sobreiros adultos plus para desen

terísticas de interesse tais como crescimento rápido e 

Amostragem e caracterização das emissões voláteis 

determinar os compostos detetados pelas antenas dos 

Favorecimento do crescimento de sobreiros com fertir

solo e aceleração da sucessão ecológica nos povoamen
Ornithopus sativus 
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P1.3 - REDE DE PARCELAS EXPERIMENTAIS
REDE DE PARCELAS EXPERIMENTAIS
Este projeto estabelecerá uma rede de parcelas perma
nentes pertencentes a várias entidades para monitorizar 
um vasto conjunto de variáveis e sistemas, associados a 

mudanças necessárias nas técnicas silvícolas e condu

cluirá parcelas já existentes, e será complementada por 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Serviços Especializados para a 
Gestão Florestal.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

•

 
•  Criação da Rede Internacional de Parcelas de monito

•
•  Desenvolvimento do modelo de governança e de gestão 

•  Criação de uma plataforma informática de apoio à ges

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Levantamento do universo de Parcelas Florestais existen

Seleção de um conjunto alargado de parcelas que irão 

Até à data, instalação de 8 novas parcelas para Monito
rização Intensiva (Quercus suber, Quercus rotundifolia, 
Quercus faginea e Quercus pyrenaica
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P1.4 - PROGRAMA MELHOR FLORESTA

vicultura, potenciando  maior produtividade e resiliência 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de plataformas digitais e hubs de 

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Divulgação e Promoção
•  Implementação de uma rede de campos de demonstra

•

•  Desenvolvimento de uma plataforma digital dos locais 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Estudo de motivações, incentivos e condicionantes dos 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

dades, Institutos Politécnicos, e Escolas de Formação 
Stakeholders

de modo a maximizar a divulgação das atividades da Pla

inclusão e respetivos fatores que representam a sua ca

Desenvolvimento da Arquitetura da plataforma digital 
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P1.5 - DADOS DE DETEÇÃO REMOTA  
PARA A GESTÃO FLORESTAL

nanossatélites e drones, com o objetivo de desenvolver 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Serviços Baseados em Dados, 
para Apoio à Decisão
 
PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

•
com deteção remota por satélite e técnicas de inteli

•  Desenvolvimento de novos modelos de previsão de ris

•  Elaboração de novos mapas temáticos adaptados às ne

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Mapa de ocupação do solo com base em imagens Sen

(Recuperação da paisagem) com base em imagens Sen

Desenvolvimento de plataforma de alerta e previsão de 

Desenvolvimento de um sistema de monitorização de 
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P1.6 - CENTRO DE SUPORTE À DECISÃO 
COM DADOS MULTISSENSORIAIS PARA 
PROTEÇÃO DA FLORESTA

ras em espaço rural, contra os incêndios e outros riscos 

dios serão instalados sistemas de monitorização, ba
seados em sensores óticos e térmicos, no topo de torres 

de apoio à decisão para prevenir, antecipar e lidar com o 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Serviços Baseados em Dados, 
para Apoio à Decisão e para as Plataformas Digitais e 
Hubs de Formação para o Setor Florestal.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investimento produtivo
•  Sensorização de torres elétricas para monitorização de 

•  Criação de um Centro de Apoio à Decisão para disponibi
lização de Sistemas de Apoio à Decisão, sobre forma de 

Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Desenvolvimento e operacionalização do Sistema de 

 

 
previsão da propagação e de impacto de incêndios ru

•  Desenvolvimento de novos Sistema de Apoio à Decisão 
relacionados com a previsão de riscos naturais e do seu 

•  Desenvolvimento de plataforma centralizadora para 
Centro de Apoio à Decisão que permita a análise, arma

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Seleção dos locais para a instalação das torres de moni

Lançamento do concurso público para compra e monta

Análise de Arquitetura de Sistemas de Informação e Mo
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P1.7 - BASES DE DADOS GEOGRÁFICAS 
E APLICAÇÕES PARA A GESTÃO FLORESTAL

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Serviços Baseados em Dados 
para Apoio à Decisão

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•
•
•

Investimento produtivo
•

•  Desenvolvimento de  para drones para levanta

•  Criação de uma aplicação móvel que integra dados re

• e-globulus, com 

•

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

Lista de informações de interesse público a disponibilizar 

que interligam com a plataforma ForestSIM e e-globulus, 
e dados de outras fontes, a título gratuito aos utilizado
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P1.8 - FORESTSTATS - AGREGADOR  
DE ESTATÍSTICAS SETORIAIS
Este projeto visa a criação da plataforma digital Forest

os utilizadores, desenvolvida para compilar, organizar, 
sistematizar e comunicar dados e indicadores do setor 

cas, com um design

encontram dispersos em sites e plataformas de várias en
tidades, disponibilizados em diferentes formatos, afetan

estatística relevante com o público, gerar novos tipos 

decisão dos agentes interessados nas atividades do setor 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Plataformas Digitais e Hubs de 
Formação para o Setor Florestal

PRINCIPAIS ATIVIDADES

•  Atividades de atualização e manutenção da plataforma 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

estão em constante atualização quer pela publicação de 
dados mais recentes, quer de novas variáveis que ven

Protocolos de permissão e uso de dados com entidades 
públicas do setor, de forma a potenciar políticas de partil

permite a consulta dinâmica da informação numérica e 





 G
ES

TÃ
O

 D
E 

FL
O

RE
ST

AS
 R

ES
IL

IE
N

TE
S

P1.9 - APOIO À ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS 
DIGITAIS PARA GESTORES FLORESTAIS
Este projeto ambiciona impulsionar a transformação 
digital nos produtores, empresários e gestores do setor 

técnico, que facilitem a desmaterialização de processos 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de Plataformas Digitais e Hubs de 
Formação para o Setor Florestal 

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Divulgação e Promoção
•  Demonstração e testes em ambiente zero das tecnolo

•  Implementação de uma rede colaborativa assente 
numa plataforma digital, para troca de informação e 
promoção da adoção de tecnologias digitais em parti

Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

•  Benchmarking de soluções informáticas para a desma

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Levantamento da situação atual do ecossistema da Fo
restis, através da realização de  inquéritos feitos à Fores

Caraterização de soluções informáticas no ecossistema 
da Forestis, tendo em consideração o diagnóstico reali

restais, selecionada pela Forestis como representativos 
deste ecossistema, para integrarem as atividades e o pi

Extensão aos inquéritos para caraterização dos macro



OPERAÇÕES & LOGÍSTICA VERDE

Digitalização e monotorização elétrica



a descarbonização das operações logísticas 

conseguido através do desenvolvimento e 

e reduzirá o consumo de combustível e as 

informação entre operadores e gestores 

a rastreabilidade e a cadeia de custódia e 
contribuir para a capacitação dos recursos 

fundamental para ultrapassar a escassez de 

.EIXO
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P2.1 - FLORESTA 4.0 - DIGITALIZAÇÃO 
DAS OPERAÇÕES DA FLORESTA-À-FÁBRICA
Este projeto visa desenvolver e testar novas soluções 
integradas para a digitalização das operações de explo

tais, bem como a sensores externos que se querem incor

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de equipamentos com reduzida 
emissão de carbono

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Desenvolvimento de um protótipo de dispositivo de reco

•  Análise comparativa de aplicações comerciais para esti

•  Análise comparativa de soluções para avaliação do teor 

• dashboard

•  Exploração e disseminação do potencial da tecnologia 

•
iniciativas relacionadas com a implementação de pro

Investimento produtivo
•  Scale-up

•  Integração com soluções comerciais de Track & Trace 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

standard
Avaliação das soluções de Track & Trace existentes no 

Criação do fórum da mecanização e digitalização das 
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P2.2 - OPTIVEG - OTIMIZAÇÃO DAS 
OPERAÇÕES DE GESTÃO DA VEGETAÇÃO

ção entre os equipamentos utilizados e as condições es

esta questão é a limitada informação técnica de fácil 
acesso sobre a adequação de diferentes equipamentos a 

objetivo o desenvolvimento de uma solução tecnológi
ca para apoiar o processo de alocação do equipamento 
tecnológico mais adequado em função das condições da 

da estação e da vegetação, bem como categorias de equi

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de plataformas digitais, hubs de 

reduzida emissão de carbono.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

•  Desenvolvimento de modelos matemáticos para otimi
zação do processo de planeamento operacional e alo

•

•  Desenvolvimento de ferramenta de Realidade Aumen

Disseminação e Promoção
•

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
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P2.3 - AVALIAÇÃO DIGITAL DA MADEIRA 
À ENTRADA DA FÁBRICA
Este projeto pretende testar e promover a adoção de tec
nologias inovadoras para automatizar os processos de 
receção, por via rodoviária e ferroviária, e avaliação das 

tal, ao nível da quantidade, mas também da sua qualida

incorporação da informação gerada nos sistemas de in
formação das empresas, nomeadamente na gestão de 
stocks
Por outro lado, a avaliação digital e a caracterização auto
mática da madeira e biomassa rececionadas nas fábricas 
permitirão gerar informação que contribuirá para uma 
maior transparência e colaboração entre compradores, 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de indústrias, cadeias logísticas 
sustentáveis e equipamentos com reduzida emissão 
de carbono.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Diagnóstico das necessidades e avaliação comparativa 

físicas, com recurso a análise de imagem; ii) avaliação 
qualitativa das propriedades da madeira com recurso a 

•  Desenvolvimento de um novo modelo de otimização 

Investimento produtivo
•  Implementação e testes das tecnologias selecionadas 

Divulgação e promoção
•  Disseminação e demonstração das instalações piloto; 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Foi feito o diagnóstico de necessidades por parte da in

Matriz comparativa das possíveis soluções tecnológicas, 
soluções comerciais nacionais e internacionais para a 

Para tal, foram contactados potenciais fornecedores, 
short-list de soluções mais 

bem como a realização de um teste, em ambiente fabril, 
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P2.4 - MECANIZAÇÃO E AUTOMAÇÃO  
DAS OPERAÇÕES FLORESTAIS

nacionais (declives, tipo de povoamento, regime de 
minifúndio), fundamentais para aumentar o nível de 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de equipamentos com reduzida 
emissão de carbono e indústria e logística sustentáveis.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

restais, nomeadamente para a plantação robotizada, 

•  Investigação sobre o potencial da visão computacional 
e da realidade aumentada para a formação e assistência 

Investimento produtivo
•  Scale-up

multifuncionais, nomeadamente para a preparação do 
terreno e fertilização, e para a gestão do combustível, 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
•
•
•  Computer Vision para seleção de varas de eucalipto em 

•
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P2.5 - POTENCIAR A MOTORIZAÇÃO 
ELÉTRICA NO SETOR FLORESTAL 
EM PORTUGAL

Motorização Elétrica para a Floresta, este projeto visa pro

da de carbono e contribuindo para os objetivos do Roteiro 

O projeto contribui  para o desenvolvimento de opera-
-

sões diretas  de carbono.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

Floresta, como fórum técnico de triagem e divulgação 

•  Estudo da viabilidade de implementação de infraestru
turas de carregamento de máquinas e equipamentos 

•  Desenvolvimento de maquinaria autónoma e elétrica 

•  Ações de divulgação e sensibilização sobre novos equi
pamentos e potenciais usos de equipamentos elétricos 

Investimento produtivo
•  Instalação de pilotos para testar soluções de motoriza

i)  pequenos equipamentos elétricos para operações de 

ii)  gruas elétricas para descarga de madeira na fábrica; 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Benchmarking

Levantamento do Parque de Máquinas Florestais em Por

Ações de sensibilização e divulgação realizadas na fábri

em Monte Real e no simpósio internacional de mecaniza
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P2.6 - REDES REGIONAIS  
DE VALORIZAÇÃO DE BIOMASSA LENHOSA
Este projeto visa testar soluções logísticas inovadoras 
que permitam reduzir os custos operacionais relaciona

Este é um dos principais obstáculos ao aproveitamento 

políticas públicas para reduzir o risco de incêndio e au

As atividades e resultados do projeto contribuem para o 
desenvolvimento de indústrias e logísticas sustentáveis.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Caracterização das redes regionais de valorização da 

biomassa, com base no estudo de casos de sucesso na

•

•  Desenvolvimento de um modelo de otimização da lo

•  Desenvolvimento de modelos de negócio e planos de 

Investimento produtivo
•  Instalação de um piloto com as infraestruturas e equi

pamentos necessários ao funcionamento de uma rede 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
•  Relatório técnico de caracterização das cadeias de abas

•  Relatório técnico sobre a valorização da biomassa le

•
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P2.7 - CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS 
FLORESTAIS MULTIFUNCIONAIS, 
INCORPORANDO SUBPRODUTOS 
DA INDÚSTRIA

economia circular, incentivada no âmbito da estratégia 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de indústrias e logísticas sustentá-
veis e equipamentos com reduzida emissão de carbono.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Desenvolver um manual de apoio ao projeto de estra

•  Estudar o potencial de incorporação de subprodutos na 

•

•  Construir troço experimental para avaliar o desempe

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

tais e compilação de métodos de dimensionamento de 
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INDÚSTRIA CIRCULAR E RESILIENTE

Reutilização de subprodutos industriais

Logística da biomassa



de circularidade e resiliência nas indústrias 

práticas de economia circular e outras 

e industriais, potenciadas pela digitalização 

principal desta indústria, na maior valorização 
dos subprodutos industriais, da produção da 
pasta e papel, por via da sua incorporação em 
novos materiais, produtos e combustíveis de 

e bioprodutos resultantes dos processos 
industriais da pasta e papel podem ser 

usados a montante na cadeia de valor, como 
adubos e corretivos, ou disponibilizados aos 
consumidores em substituição de plásticos e 

.EIXO
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P3.1 - CIRCULARWOOD: PRÁTICAS 
DE ECONOMIA CIRCULAR 
NA TRANSFORMAÇÃO DA MADEIRA 
Este projeto tem como objetivo desenvolver e testar um 

num reator de 
bras de média densidade (MDF) reciclados obtidos atra

do MDF, permitirá também uma maior incorporação de 
madeira reciclada na produção de aglomerado de partí
culas (PB), contribuindo para uma maior estabilidade no 

Por último, serão analisadas diferentes tecnologias para 
análise de contaminantes em madeira reciclada, particu

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de materiais reciclados e ecológi-
cos à base de madeira e de indústrias e logística sus-
tentáveis.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Avaliação comparativa e testes laboratoriais de tecnolo

gias para caraterizar diferentes tipos de contaminantes 

•  Projeção de um novo processo de triagem de madei
ra reciclada que faz uso de soluções digitais para uma 

•  Projeção de um novo processo de reciclar MDF que per

•
Investimento produtivo
•  Instalação de um piloto com infraestruturas e equipa

madeira reciclada, possibilitando a sua reintegração no 

•  Implementação de tecnologia para produção de MDF 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Aumento da capacidade de incorporação de madeira re
ciclada por via da otimização da torre de limpeza de esti

Avaliação técnica e ensaio piloto de três soluções possí

post-consumer. 
Instalação de tecnologia inovadora que permitirá a pro

gualde pretende otimizar o processo e atingir um nível de 

2



52



IN
DÚ

ST
RI

A 
CI

RC
U

LA
R 

E 
RE

SI
LI

EN
TE

P3.2 - FJÄDERDÖOR–LIGHTWEIGHTDOORS

ternativa à construção standard
bras de média densidade (MDF), cujas características são 
mais adequadas ao fabrico de portas de correr de gran
des dimensões e relevo profundo, permitindo obter um 

desenvolver um novo processo produtivo para moldar 

de mobiliário, permitindo reduzir a taxa de desperdício e 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de eco-design de mobiliário, in-
dústria e logística sustentáveis.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•
•
•
•  Desenvolvimento de protótipos, de acordo com os re

•

•
Investimento produtivo
•  Desenvolvimento de um piloto de novo processo produ

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

dentro da atual oferta do nosso cliente, respondendo a 
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P3.3 - NOVOS PROCESSOS 
DE VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS 
DA INDÚSTRIA DA PASTA E PAPEL

a partir de resíduos resultantes do processo de produção 
de pasta e de papel (lamas biológicas, lamas de carbona

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de biofertilizantes, indústria e lo-
gística sustentável.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

•
tivos e testes laboratoriais com vista à otimização das 

•

•

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Formulação e transformação das misturas com valor 

Produção de material em quantidade para testes em con
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P3.4 - NOVO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO 
E VALORIZAÇÃO DE ÁCIDO ACÉTICO E 
FURFURAL DE BASE RENOVÁVEL

cação de ácido acético e furfural, utilizando subprodutos 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de bioquímicos, indústria e logís-
tica sustentável.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Validação e teste em ambiente operacional de uma 

nova tecnologia para produção de ácido acético e fur
fural a partir de subprodutos da madeira existentes em 
correntes secundárias do processo de produção de pas
ta de eucalipto, alicerçado nos resultados de um projeto 

•  Estudo e optimização do processo produtivo de acético 

biental é alicerçada por um lado pela redução de carga 

via de substituição de produtos que originalmente são 

Investimento produtivo
Instalação de uma nova unidade industrial para a extra

ral será feita através do aproveitamento de correntes se
cundárias que atualmente são desperdiçadas e enviadas 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Desenvolvimento do estudo de integração do processo 
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P3.5 - REINCORPORAÇÃO DE RESÍDUOS 
INDUSTRIAIS NA FLORESTA

das lamas biológicas secundárias das fábricas de 
pasta de papel, combinando maior produtividade do 
fertilizante, com circularidade de nutrientes e matéria 
orgânica, redução da pegada de carbono e aumento da 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de biofertilizantes, indústria e lo-
gística sustentável.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

do fertilizante, que passam por alterações ao processo 

cos nos grânulos e a diferentes tipos de coating
•  Estudo do impacto do tratamento na estrutura molecu

•
no solo, nas plantas e redução de emissões do fertilizan

Investimento produtivo
•

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Instalação de ensaios em condições controladas e de 
campo, para avaliação do efeito combinado de diferentes 
tipos de fertilização, utilizando fertilizantes produzidos 

zantes mais adequada à produção de eucalipto, conside

Avaliação da utilização de espectroradiómetro portátil 

Avaliação, em condições de laboratório, da utilização 
de polímeros sintéticos e naturais para revestimento de 
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P3.6 - PROGRAMA BIOMA SOLO: 
MELHORAR A RELAÇÃO SOLO – PLANTA
Este projeto investigará a utilização de biofertilizantes 
para aumentar a produtividade e a resiliência das princi

de pesticidas e fertilizantes, contribuindo para a imple

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de biofertilizantes e serviços para 

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Desenvolvimento de protótipos de formulações de bio

mos vivos e subprodutos fermentados de microrganis
mos, alicerçado na experiência de desenvolvimento de 

•  Avaliação do impacto do biofertilizante no aumento da 
atividade microbiana do solo, na resistência das plantas 
a fungos patogénicos do solo, na produtividade da bio

•  Validação da aplicação dos biofertilizantes desenvolvi

•  Desenvolvimento e teste de novas técnicas de fertiliza

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

VR1014xVR444 com o fungo micorrízico Glomus iranicum 
 tenuhypharum, em condições de campo e de viveiro, 

viabilizando 

que recebeu os tratamentos com o fungo micorrízico 
Glomus iranicum  tenuhypharum exibiu maior respira
ção basal comparado com o solo do controlo, indicando 

do), tendo estes tratamentos maior crescimento vegeta

A biomassa seca total produzida, em ambiente controla
do, não foi prejudicada com a redução induzida na adu

com a utilização de biofertilizantes comerciais à base de 
bactérias solubilizadoras de fósforo do género Pseudo-
monas G. iranicum
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MERCADOS & CONSUMIDORES
 DE PRODUTOS FLORESTAIS



de base biológica e de baixo carbono, capazes de 
substituir os plásticos e outros materiais de origem 

estudadas outras espécies de madeira subutilizadas, 

desenvolvidas novas colaborações e simbioses entre 

o caso dos frutos secos, e serão também estudadas 
formas de remuneração dos serviços dos ecossistemas, 

rendimento para os proprietários e promove a gestão 

.EIXO
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P4.1 - INOVAÇÃO NAS CADEIAS DE VALOR 
DE PRODUTOS FLORESTAIS NÃO LENHOSOS

dução e competitividade das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas (PME) envolvidas, assegurando que todos os 
segmentos da cadeia de valor estão em conformidade 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de cadeias de valor de produtos 

emissão de carbono e indústria e logística sustentáveis.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Análise e comparação das cadeias de valor existentes 

•  Estudo de casos de sucesso e respetivos modelos de ne
gócio, com vista à sua replicação para outros produtos 

•  Benchmarking de soluções tecnológicas para automati

Investimento produtivo
•  Criação de pilotos demonstradores da utilização da me

canização e da digitalização nas cadeias de valor dos 

Divulgação e promoção
•  Implementação de ferramentas de marketing, incluindo 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
•
•
•

permite converter uma motosserra elétrica, num equi

•
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P4.2 - VALORIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE ECOSSISTEMAS
A provisão e remuneração de serviços de ecossistemas 

na componente cultural, como o sequestro de carbono, 
a qualidade da água, a biodiversidade e da qualidade do 
solo, mas também a identidade cultural e o uso recrea

resta, conservação da biodiversidade, ordenamento do 

e testar metodologias de avaliação e valorização dos SE 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de serviços especializados para a 

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•

rio continental português, visando obter um instrumento 

•

•  Desenvolvimento de um sistema de incentivos e remu
ne•

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Seleção do conjunto de Serviços dos Ecossistemas a in

Seleção de metodologias de avaliação dos Serviços dos 
Ecossistemas com resultados aplicáveis à escala do con

cluindo serviços de aprovisionamento, regulação e cul
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P4.3 - E-MARKETPLACE 
DE PRODUTOS FLORESTAIS

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de cadeias de valor de produtos 

-
são baseados em dados.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Estudo dos circuitos de comercialização de produtos 

•  Desenvolvimento de uma plataforma de comércio ele

•

•
mas do real, disseminação e formação na utilização da 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Status das necessidades do tecido empresarial e mapea

Do universo dos inquiridos nos questionários de diag

venda de mel diretamente ao consumidor, a utilização do 
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P4.4 - NOVOS PRODUTOS E APLICAÇÕES 
DE MADEIRA DE PINHO PARA CONSTRUÇÃO 
SUSTENTÁVEL

ria em madeira lamelada colada de espécies nacionais 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de materiais reciclados e ecológi-
cos à base de madeira.

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Análise laboratorial das características e comportamen

•
Glulam (madeira lamelada colada) para utilizar em 

•

Investimento produtivo
•

madeira lamelada colada adaptada ao processamento 

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS

Desenvolvimento de elementos construtivos para o sis
tema timber-frame a partir de seções de madeira maciça 
(espécies locais) e aglomerados produzidos pela Sonae

Início da produção de protótipos para avaliação mecâni
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P4.5 - MOLDES PARA ECO-EMBALAGENS

embalagens com base em Fibras Celulósicas resultantes 

o processo de Manufatura Aditiva para conceber os Protó
tipos de moldes, personalizados de acordo com as neces

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
o desenvolvimento de moldes para embalagens sus-
tentáveis e biodegradáveis, indústria e logística mais 
sustentáveis.

PRINCIPAIS ATIVIDADES:
Investigação, Desenvolvimento e Inovação
•  Desenvolvimento de novas formulações de Embalagens 

baseadas em Compostos Biodegradáveis e Compostá

•  Criação de uma Plataforma Digital Online para o Desen

•

Investimento produtivo:
•  Desenvolvimento de um novo processo industrial desti

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
•

•
Packaging

•
•
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CAPACITAÇÃO



irá desenvolver ações de capacitação para 

transForm ligados aos novos produtos, 
processos e serviços desenvolvidos pelos 

um portefólio de formação integrado e 

pela transformação digital, contribuindo 
para as lacunas existentes de demonstração, 

.EIXO
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P5.1 - FOREST KNOWLEDGE ACADEMY
Este projeto visa a criação da rede colaborativa Forest 

presas, associações setoriais e instituições públicas e 

bito desta rede, serão organizadas ações de capacitação 

As atividades e resultados do projeto contribuem para 
-

PRINCIPAIS ATIVIDADES
Capacitação de recursos humanos
•  Promoção de uma estrutura de rede colaborativa para a for

•  Estudo, planeamento e programação de formação pro

•  Desenvolvimento de conteúdos para ações de transfe

Divulgação e promoção
•  Desenvolvimento de ações de capacitação em Mecani

RESULTADOS JÁ ALCANÇADOS
Ações preparatórias para a criação da Rede Colaborativa 

Estrutura e conteúdos das ações de capacitação, com re

Ação de Capacitação e Disseminação ‘Aplicações Móveis 
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Consórcio
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COORDENAÇÃO DA AGENDA TRANSFORM 
A Coordenação da Agenda é assegurada pela Altri Florestal e o 

•  Facilitar e apoiar a comunicação entre os promotores dos 
projetos colaborativos

•  Monitorizar o progresso das atividades e dos indicadores de 

• Analisar riscos e operacionalizar estratégias de mitigação

Lider WP1

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.1

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.4

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.7

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.2

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.5

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.8

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.3

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.6

Coord. e equipa 
técnica Proj. 1.9

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.1

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.4

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.7

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.2

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.5

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.3

Coord. e equipa 
técnica Proj. 2.6

Lider WP2

Coord. e equipa 
técnica Proj. 3.1

Coord. e equipa 
técnica Proj. 3.4

Coord. e equipa 
técnica Proj. 3.2

Coord. e equipa 
técnica Proj. 3.5

Coord. e equipa 
técnica Proj. 3.3

Coord. e equipa 
técnica Proj. 3.6

Coord. e equipa 
técnica Proj. 4.1

Coord. e equipa 
técnica Proj. 4.4

Coord. e equipa 
técnica Proj. 4.2

Coord. e equipa 
técnica Proj. 4.5

Coord. e equipa 
técnica Proj. 4.3

Lider WP4

Coord. e equipa 
técnica Proj. 5.1

Coord. e equipa 
técnica Proj. 6.1

WP5 e WP6
(transversais)

MODELO DE GOVERNANÇA

Entidade Financiadora



80



81

AGENDA TRANSFORM: O MAIOR CONSÓRCIO 
ALGUMA VEZ CRIADO NO SETOR FLORESTAL 
EM PORTUGAL
A Agenda transForm teve a sua gênese em 2021, através de um 

A experiência obtida, até então, com a coliderança e execução 

Em conjunto com os nossos associados empresariais, nomea

produtos, ao mercado e às pessoas, envolvendo uma grande 

que, depois de aprovada, iniciou a sua execução em outubro 

dos, em conjunto com todos estes parceiros estratégicos que 
compõem a Agenda, que foram agregados pelo nosso CoLAB, 
com o compromisso e missão comum de transformar e valori

De facto, estamos num ponto de viragem crucial no que diz res

transição climática e da economia verde, impulsionados pelos 

será limitado, sendo imperativo novas formas de atuar e colabo

A Agenda transForm termina em dezembro de 2025, mas os 

do a maximização do impacto da implementação dos resulta
dos e, principalmente, dos produtos, processos e serviços ge
rados, uma missão contínua do nosso consórcio, expresso na 

Carlos Fonseca

“A Agenda transForm 
termina em dezembro de 2025, 
mas os frutos do seu trabalho 

prazo, sendo a maximização 

contínua do nosso consórcio.”

A FECHAR
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EVOLUÇÃO

DISRUPÇÃO ·

· CONGREGAÇÃO

SINERGIA ·

TRANSFORMAÇÃO ·

· AGLUTINAÇÃO

· DESAFIO

· INOVAÇÃO

· BIOMATERIAIS

· CIRCULARIDADE

RESILIÊNCIA ·

BIOECONOMIA ·

IMPACTO ·



FUTURO ·

DIVERSIDADE ·
· QUALIFICAÇÃO

DESCARBONIZAÇÃO ·

FLORESTA

· DIGITALIZAÇÃO

VALOR ·

· CONFIANÇA

REVOLUÇÃO ·

OPORTUNIDADE ·

NEUTRALIDADE ·

SUSTENTABILIDADE ·· CAPACITAÇÃO · PARCERIAS

· DESENVOLVIMENTO
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